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Prefácio


			Frederico Goedert Gebauer


			Conheci Krzysztof, a quem passarei a chamar de Krys, e William ainda em 2015, quando moravam em Florianópolis, Santa Catarina. Ambos me procuraram através de um outro cliente também estrangeiro, referente a um problema que estavam tendo com um vizinho, a respeito de uma obra.


			Desde o início, constatei a fragilidade deles no sentido até inocente ao que se refere às leis brasileiras e, principalmente, à conduta de brasileiros em desfavor de estrangeiros.


			Sim, infelizmente percebi tanto no caso deles como de outros clientes estrangeiros que muitos brasileiros se aproveitam da ausência de conhecimento da cultura e legislação local para aplicar golpes.


			No caso de Krys e William tinha um fator a mais: ambos eram casados.


			Imaginem dois estrangeiros gays (apesar de William ser brasileiro, tem cidadania estrangeira e pouco viveu no Brasil), vivendo juntos e sofrendo além da xenofobia também a homofobia!


			De lá para cá, atuei em diversos pequenos casos deles, todos referentes a alguma interpretação errônea da legislação brasileira, que, diga-se de passagem, é difícil até para brasileiros.


			Confesso que sempre achei estranho: dois estrangeiros vivendo no Brasil, sem trabalho certo. Sempre soube que William tinha trabalhado fora do Brasil, onde fez uma reserva financeira para abrir um parque de diversões (inicialmente quando me contaram achei que era um parque temático e confesso que me decepcionei quando soube que era um parque daqueles simples, que se deslocam de um local para o outro) e que Krys prestava serviços para uma empresa de tecnologia nos EUA, onde exercia a função remotamente e que, de tempos em tempos, ia para lá.


			Para mim, e sempre falei isso a eles, era uma loucura estarem aqui atrás do sonho de construir um parque de fundo de quintal, mas para Krys valia a pena a tentativa de alcançar um sonho de seu companheiro. Isso chama-se cumplicidade.


			Ainda lembro-me de quando ambos se mudaram para a Bahia, fiquei responsável por encaminhar o veículo deles posteriormente através de uma cegonheira. Encontrei diversos livros sobre parque de diversões e verifiquei que o sonho era de fato um projeto a ser iniciado!


			Após os primeiros anos deles na Bahia, até pela amizade e confi­ança que mantivemos, ajudei a realizar a venda da casa que tinham em Florianópolis e os contratos de compra de brinquedos para o parque, a maioria comprados no Estado de Rio de Janeiro, assim como o motorhome que virou a residência de ambos.


			Lembro-me de que sempre que falávamos, William relatava a dificuldade que tinha em conseguir mão de obra, visto que os brinquedos comprados precisavam de reforma e devido a isso necessitariam de uma mão de obra especializada.


			Lembro-me também, e levo comigo um pequeno peso de consciência, quando William me relatou que havia contratado alguns Venezuelanos e, de maneira feliz, informou que agora teria encontrado a mão de obra que precisava para finalmente dar seguimento ao seu projeto, momento em que lembro-me de ter apenas o parabenizado, não me atentando aos fatos perigosos que permeavam a referida contratação.


			Neste período, fui até a Bahia acompanhá-los em uma audiência referente a direitos contratuais no município de Canavieiras, onde conheci Ilhéus e Itabuna, cidade em que viviam. Eles me mostraram diversos lugares e pareciam estar felizes pelo período em que viviam!


			Parecia uma pré-apresentação do local onde, em breve, teria de me virar sozinho na saga de defendê-los!


			Era uma manhã de véspera de feriado de Páscoa, eu e minha esposa nos preparando para viajar a Gramado, quando meu telefone tocou e William me relatou que a polícia federal estava em sua residência, e eles sob a acusação de redução à trabalho escravo.


			Primeiramente fiz as orientações iniciais, sobre como dar todas as informações requeridas pelos policiais, visto que não previa nada de errado além de eventuais infrações trabalhistas.


			Acontece que evoluindo a situação, retornaram a ligação informando-me de que a prisão em flagrante estava sendo realizada e que seriam encaminhados à delegacia de polícia.


			Aqui um pequeno parêntese, visto que como ex-policial, profissão que exerci por 10 (dez) anos, tenho às vezes dificuldade de enxergar uma polícia parcial. Para mim, policial, em especial as autoridades policiais, devem sempre pautar sua conduta pelo que é justo e perfeito. Penso sempre que todas as circunstâncias serão avaliadas, que todos serão ouvidos e que a melhor conduta será tomada.


			Até aquele momento, em que pese a condução de ambos para a delegacia, eu considerava que em breve o mal entendido estaria resolvido, visto que ao ouvi-los não haveria dúvida do equívoco da prisão!


			Fiz uma ligação rápida e consegui um advogado em Ilhéus, Estado da Bahia, para acompanhá-los na delegacia. Fui ao escritório e tentei, em algumas pequenas laudas, escrever ao delegado quem eram Krys e William, a fim de juntar no inquérito, enviando eletronicamente ao procurador contratado.


			Em vão. A prisão em flagrante foi realizada, ouvindo apenas as testemunhas que mais trouxeram informações em desfavor dos dois e dispensando as demais, sob o argumento de que a autoridade já estava satisfeita com o que tinha ouvido.


			Claro que como advogado, sei que a autoridade policial “poderia” ter feito isso, mas como diz o livro sagrado “Tudo me é permitido, mas nem tudo me convém” (Coríntios 6:12).


			Peguei o avião e fui para a Bahia, lembro-me de que no aeroporto de São Paulo consegui falar ao telefone com a Juíza, que já estava no plantão, ela me informou que tinha marcado a audiência de custódia para segunda-feira (estávamos na quinta e a sexta era “santa”).


			Chegando em Ilhéus, eu me lembrei de tudo que tinha conversado quando estive na outra vez com ambos, desde restaurantes e locais para ficar e segui exatamente à risca. Hospedei-me em um hotel ao centro e desloquei no mesmo dia para a delegacia da polícia federal, na certeza de que estariam lá.


			Para minha imensa surpresa, já tinham sido encaminhado para a penitenciária de Ilhéus, momento em que confesso, fiquei com um nó na garganta, pensando como Krys e William, estrangeiros, gays, extremamente educados, com uma cultura invejável, estariam naquele local. Um filme passou na minha cabeça desde que os conheci e tudo que sabia sobre suas vidas. Como brasileiro, advogado e ex-policial fiquei decepcionado com nosso sistema, pois mesmo entendendo os caminhos legais, não poderia imaginar como alguém teve a coragem de fazer isso com eles.


			Na sexta-feira, fui até a penitenciária onde tive problemas desde a recepção (mais de uma hora no sol para ser atendido) até para convencer alguém a me receber, visto que, segundo eles, a visita de advogados poderia ser realizada apenas nos dias de semana e aquele era “feriado”.


			Sozinho no interior da Bahia, sendo olhado com desconfiança por aqueles “homens da lei”, tive receio de impor as prerrogativas e mantive as tratativas amigáveis. Neste momento, pensei: se eu, brasileiro e advogado, tenho receio de exercer meu direito em sua plenitude apenas porque estou sozinho no interior da Bahia, imagina Krys e William, que pouco conhecem da legislação brasileira e encontram-se presos em um dos sistemas prisionais mais precários do mundo.


			Após muita conversa e ligação para plantões do judiciário, a minha entrada foi permitida, porém não sem uma revista semi-íntima, visto que o aparelho de verificação de metais estava estragado, motivo pelo qual me deixaram de cuecas.


			Claro que foi mais um momento em que pensei acionar medidas legais, contudo, não tinha vindo de Santa Catarina em prol de duas pessoas injustamente presas para perder, naquele momento, a paciência.


			Entrei e logo os visualizei: um misto de felicidade por ver que estavam bem, pelo menos fisicamente, mas extremamente perplexo por vê-los ali com suas cabeças raspadas!


			O sistema brasileiro acaba com sua personalidade desde a primeira entrada, ainda que para uma prisão temporária! Todos os seus direitos à intimidade são violados desde a revista íntima, ao raspar seu cabelo e ao ganhar um número, ao qual chamam de matrícula.


			Tentei obviamente manter um semblante não muito assustado ou triste, mas era impossível vê-los daquela maneira e não pensar na falência do estado e de todos aqueles que o representam.


			Impossível não pensar que todos aqueles que, no dia anterior, realizaram a prisão de Krys e William estariam em suas casas, lembrando da morte de Jesus Cristo e discursando frases de amor fraterno aos seus familiares, mesmo sabendo que, devido ao feriado, apenas na segunda-feira teriam a oportunidade de conversar com um juiz de direito!


			Logo após o abraço inicial, o carcereiro (sim, não era um agente penitenciário, era um carcereiro) me informou que eu teria apenas 15 (quinze) minutos para falar com Krys e William.


			Imaginei obviamente que na Bahia deveria ter um código de processo penal baiano, em que advogados tinham seus acessos negados, revistas semi-íntimas e limitação de tempo para falar com cliente.


			Naquele momento, em que a paciência já não era a melhor companheira, iniciei uma pequena discussão, mas ao pensar que eu sairia dali e ambos ficariam, desisti e falei que pretenderia cumprir o prazo estipulado.


			Conversamos, expliquei os motivos da prisão e quais as chances de saírem dali. Confesso que após os poucos minutos determinados pelo carcereiro (outro que deve ter ido comemorar a Páscoa fraternal com seus familiares) saí no presídio desolado. Senti que falhamos como sociedade. Não havia razoabilidade em mantê-los, em especial o Krys que nada tinha a ver com a referida empresa e projeto, presos!


			Fiz um pedido de liberdade no sábado, mas no domingo pela manhã fora negado. Por algumas horas de sábado para domingo, imaginei que o clima de Páscoa, da ressurreição, pudesse tocar o coração daqueles que são operadores da justiça, em vão.


			O óbvio não estava sendo visto, a impressão que eu tinha é de que todos diziam para mim, ao menos com os olhos: doutor, segunda verificamos isso! Deixe-nos curtir o feriado!


			A segunda chegou e, sem dúvida alguma, eles foram soltos na audiência de custódia. O promotor assustou-se quando disse que ambos, gays, teriam ficado na mesma cela de todos os demais presos!


			Sim, parece que naquela audiência todos tinham de fato deixado o feriado para trás e buscando saber o que estava acontecendo!


			Entre a visita ao presídio e a soltura, fiz diligências e fui até onde moravam, no motorhome, a fim de pegar documentos necessários e que pudessem ser úteis na defesa.


			Confesso que, por alguns momentos, fiquei olhando aquele motorhome por dentro, ainda totalmente bagunçado pela revista policial, imaginando cada detalhe, cada capricho (desde as cortinas até os detalhes dos móveis fabricados pelo próprio Krys) tomando consciência e desenhando em minha mente toda a cena ali ocorrida. Os cachorros, os brinquedos, os veículos: o sonho tentado!


			Consegui contato também com alguns dos venezuelanos que sentiam-se revoltados com o que estava acontecendo. As peças não se encaixavam. Não havia dúvidas de que qualquer interlocutor de bom senso e com pequena vontade de fazer justiça teria visto que naquele local poderia ter havido qualquer coisa, menos trabalho escravo!


			Saímos da audiência de custódia e à noite fomos comer uma pizza, tomar um vinho. Por mais que estivéssemos aliviados e contentes, eu via nos olhos deles as marcas irremediáveis que tudo aquilo tinha causado. Por mais que tentássemos conversar sobre outras coisas, por mais que meu perfil brincalhão pudesse causar algumas pequenas risadas, eu via que a alma de ambos estaria marcada para sempre.


			De lá para cá, estou acompanhando o caso, tanto na esfera penal quanto trabalhista. O ministério do trabalho quer milhões em reparação moral coletiva. O ministério público da justiça federal, uma pena exemplar.


			E eu quero, além de inocentá-los, dar-lhes um abraço quando tudo acabar e pedir desculpas sinceras por tudo que o sistema surdo do meu país os fez passar.


			Este livro, magnificamente escrito e com uma visão extremamente sensível, leva-nos a refletir como nossa sociedade conseguiu colocar uma pessoa como Krys na cadeia, de maneira quase unilateral, sem ao menos ouvi-lo decentemente. Que direito buscamos? Que princípios temos como sociedade? Onde falhamos?


			Com vocês, Krys!


		




		

			
Capítulo 1


			“Bam! Bam! Bam!”. Era o som do metal batendo com metal. Nesse caso, a arma batendo na porta do ônibus motor-casa onde moramos.


			“Saiam AGORA!” Voz grossa, autoritária, nada amigável.


			Acabei de acordar, e meu marido, assustado, me informou: “É a polícia”. Levantei rapidamente e procurei algo para me vestir. Sem demorar, saímos do nosso ônibus e nos encontramos em meio a uma meia dúzia de agentes da polícia federal, armados até os dentes. Entrei em estado de choque, não sabia o que estava acontecendo, mas analisei a situação logicamente: em breve tudo vai ser esclarecido. Isso aqui só pode ser um mal-entendido.


			Era por volta das oito horas da manhã do dia 18 de abril de 2019, e o pior pesadelo da minha vida tinha acabado de começar.


			William tentou falar com os policiais, procurando saber do que se tratava. Mas um dos policiais gritou: “Cala a boca!” – não adicionou “vagabundo”, mas deu para entender através da sua postura e do seu tom de voz que essa era a palavra que queria soltar. William permaneceu calmo (no exterior, pelo menos) e perguntou se podia ligar para o seu advogado. Assustei-me naquele momento, porque vi a reação do policial e pensei que ele iria dar uma coronhada em William. Por sorte, outro policial interveio e deu permissão de fazer uma ligação.


			O fato de eu ter a possibilidade de escrever essas palavras hoje, apenas sete meses depois daquele dia, é devido a duas pequenas circunstâncias de sorte – primeira, de nós termos um amigo advogado e, segunda, de ele atender a ligação naquele momento. Mas como ele mora em Santa Catarina, obviamente não poderia fazer nada de imediato. Pelo menos foi avisado de que algo muito ruim estava acontecendo conosco.


			Depois da ligação, um policial perguntou a quem pertencia a empresa. William, de imediato, afirmou que era sua. Eu fiquei calado, porque nem sabia o que dizer. Os policiais permaneciam agitados, e perguntaram: “Cadê as armas?! Cadê as drogas?!” Meu estado de estupefação aumentou. Depois de algum tempo, o William foi levado para presenciar a busca em nosso motor-casa. Mais uma vez, um dos policiais perguntou: “Melhor você admitir agora onde estão as drogas, porque vamos encontrar de qualquer jeito. Armas também”. William, indignado, afirmou que não tínhamos nada a ver com drogas ou armas, de jeito nenhum. Entraram no ônibus, e me deixaram sozinho com dois policiais. Fiquei pensando em como chegamos a essa situação.
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